
                            Memorando de Reunião n.º11|2016
	Data:
	18 de maio de 2016 (14.30 h)

	Local:
	Casa dos Magistrados – Divisão de Ação Social e Saúde Pública serviço Rede Social de Barcelos

	Participantes:
		António Lopes (ACIB)

	Carolina Castro (Rede Social – CMB)
Ana Fernanda Lopes (CMB) 
Carla Ponte (Centro Abel Varzim – membro cooptado)
Carlos Lopes (representante das IPSS’s CSSJ) 
Conceição Fernandes (ATAHCA)

	Sandra Antunes (ACES Cávado III - Saúde) 
Maria do Carmo Silva (ISS) (Justificou)
Paula Maciel (IEFP) (Justificou) 
Sílvia Branco (APAC) 
Sofia Coelho (IPCA)




	Ausências:
	Dulce Miranda (AE Barcelos – Educação) 


	Outros Participantes
	Joana Vilar (APDES)
André Seixas (GTV)

	Ordem de trabalhos:
	14h30 às 15h00 | Proposta de constituição do Núcleo Territorial - Dra Joana Vilar (GiruBarcelos);
15h00 às 16h30 | Linhas estratégicas e operacionais intra e inter grupos (coordenadora do GOD, coordenador do GTV; coordenador do GTSQ; porta voz do GOQ; e coordenadora GOI - ainda não confirmou).
16h30 às 17h00 | Informações gerais (Parecer CZPS, Plano Operacional 2016, Questionário ISS,IP; Sessão de Esclarecimento);
17h00 - Agenda da próxima reunião.


Descrição da Reunião: 

1.	Proposta de Constituição do Núcleo Territorial
Tendo em conta as preocupações das reuniões temáticas no âmbito do PDS, Joana Vilar - GiruBacelos - propôs criação de consórcio e grupo de trabalho para trabalhar nova metodologia de ação/intervenção para situações de grande vulnerabilidade socio sanitária: criação de diagnóstico de necessidades, problemas, respostas, planeamento, alinhamento de recursos e circuitos articulação. Joana vai elaborar exposição e pré-minuta da proposta de trabalho para encaminhar às direcções das Instituições, com objectivo de estabelecer compromissos na criação do grupo de trabalho. Será posteriormente agendada reunião com dirigentes.

2. 	Linhas estratégias e operacionais intra e inter grupo 
Coordenadora do GOQ - Paula APACI. O GOQ reúne-se conforme disponibilidade do moderador, sem carater regular, com uma média de 10 participantes. A ordem de trabalhos debruça-se na partilha de sistemas de gestão de qualidade já em vigor nas instituições APAC, APACI, Colégio Menino de Deus; discussão de liderança, participação, recursos humanos, partilha de experiências, para além de usufruir da consultadoria do moderador. Foi levantada a preocupação da necessidade da capacitação de dirigentes e das dificuldades em promover a participação destes em sessões de formação.
Coordenadora do GOD - Sílvia APAC. O grupo é constituído por 10 entidades, não tem uma calendarização fixa de reuniões. Ordem de trabalhos focou-se na reflexão temática, na agenda de animação, na projeção de constituição de assembleia de utentes. Para este público-alvo o concelho tem o serviço de apoio aos deficientes, informação e medicação para pessoas com deficiência do CLDS “OPEN B”.
Coordenadora do GOI - Liliana Associação Perelhal Solidário. Ordem de trabalhos: reflexão sobre áreas de interesse, questões-chave, problemas, partilha de experiências, práticas, criação de agenda sénior de carater cultual e recreativo, criação de grupo de auto-representação dos seniores - perceber o que querem/ o que lhe faz bem, esclarecimento de direitos e deveres dos seniores. Mais uma vez foi referida a necessidade de promover capacitação e participação dos dirigentes. Liliana sugeriu efetuar convites personalizados enviados aos dirigentes para comparecer a uma reunião com a presidente do CLAS. Com objectivo de os sensibilizar para as questões da qualidade, da participação na rede integrada, estabelecer compromissos e estratégias para o território. Outra preocupação do GOI diz respeito ao aumento da população sénior com doenças do foro mental e psíquico e as instituições têm tido dificuldades em responder a esta nova problemática dos idosos dada ausência de formação dos técnicos nesta área da saúde. 
	Coordenador do GTV - André Casa Saúde S. José. O GTV reúne-se mensalmente, é constituído por 15 instituições. Ordem de trabalhos: reflectir voluntariado, elaboração de diagnóstico do voluntariado no concelho, resultado de inquéritos a instituições com voluntários; criação de plataforma on-line para formação de voluntários.

3.	Informações gerais
- Foi lido o parecer relativo ao pedido do CZPS. Atendendo à ausência de alguns elementos do NE foi sugerido o envio do parecer por correio electrónico para o Núcleo Executivo.
- Foi questionada a data da Sessão Plenária. A Carolina informou que ainda não está agendada. Atendendo à necessidade de apresentação do relatório semestral do projeto OPEN B, a foi sugerida a realização em julho. 
- Foi questionado o ponto da situação sobre a suspensão dos Parceiros “ausentes” e relembrou-se que na última Sessão Plenária, a legalidade das votações foi questionada, atendendo ao não cumprimento do estipulado no Regulamento Interno do CLASB. 
- Os Serviços Centrais do ISS enviaram questionário para auscultação dos Parceiros com o objetivo de recolha de contributos para proposta de revisão legislativa (decorridos 10 anos da publicação do 115/2006), até ao próximo dia 25 de maio. Atendendo a que só se pode preencher um questionário por CLAS, ficou decidido que cada elemento do NE acede ao questionário, copia o mesmo para poder preencher, sem submeter enviar até 23 de maio.
-	Reunião da Plataforma Supraconcelhia, dia 24 de maio.
-	Sessão de esclarecimento para IPSS’s sobre eficiência energética - dia 30 de maio, no auditório da Biblioteca às 14h30, promovido pelo Centro Humanitário da Cruz Vermelha de Macieira de Rates e com apoio do Município.
-	Pedido de Parecer do GASC para Abertura Eixo da Prevenção para PRI território de Barcelos - Manifesto de interesse.
[bookmark: _GoBack]- Montra Social do CLDS “OPEN B” expõe bens e trabalhos efetuados pelos utentes das instituições sociais do concelho.
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